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O Comando Nacional dos Bancários se reuniu, na quarta-feira (26), com 
representantes da Fenaban, para a primeira reunião de negociação, 
que tratou sobre “Emprego”. Antes de entrar no tema, os trabalhadores 

cobraram a assinatura da ultratividade do acordo, para que todos os 
direitos da Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) da categoria sigam 
válidos até a assinatura do novo acordo.

“Nós decidimos iniciar a mesa de negociação com este pedido, para 
seguirmos os próximos passos com serenidade, tendo essa garantia de que 
nossos direitos seguirão valendo, até a renovação do acordo”, explicou 
a coordenadora do Comando Nacional dos Bancários, Juvandia Moreira.

NUMEROS
Ao entrar no tema central da mesa, os trabalhadores apontaram 

que o setor bancário está na contramão de todos os demais setores do 
ramo financeiro, enxugando vagas e fechando agências.

Segundo dados da RAIS (base de dados estatísticos, organizados 
pelo Ministério do Trabalho e Previdência), entre 2012 e 2022, a 
categoria bancária saiu de 513 mil pessoas para 433 mil, redução de 16% 
(79,5 mil). No mesmo período, as demais categorias do ramo financeiro 
aumentaram em 72% os postos de trabalho, passando de 323 mil para 555 mil.

Enquanto isso, nos últimos cinco anos, os bancos fecharam mais de 3 mil 
agências, a maioria nas áreas com elevada necessidade social, ou seja, fora dos 
grandes centros, deixando as pequenas cidades desassistidas do serviço bancário.

O Comando Nacional também revelou aos banqueiros que a Consulta Nacional 
deste ano apontou que para 68% dos trabalhadores dos bancos privados a principal 
preocupação é com a garantia do emprego.

Comando Nacional cobra da 
Fenaban a garantia de empregos 
e ultratividade do acordo

Campanha 2024

TerceirizaCAo
Com base em levantamento do Dieese, o Comando apontou também que, em 

2023, os bancos aumentaram em 22% a contratação de profissionais de TI, porém, no 
mesmo ano, houve o aumento de 89% de profissionais terceirizados nesta mesma área.

Os representantes dos trabalhadores destacaram o caso do Santander, que vem 
substituindo bancários por contratados PJ, com salários de R$ 1.500, além de uma remuneração 
variável. Esses mesmos funcionários têm acesso ao sistema do banco e atendem aos clientes, 
sendo que, em alguns lugares, há relatos de que chegam a realizar cinco visitas ao dia.  

Calendario das proximas reunioes
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combate aos programas de metas abusivas

Cláusulas
sociais

Cláusulas
sociais

Igualdade de
oportunidades em definição

02
julho

18e26 
julho

06e13 
agosto

20e27 
agosto

11
julho



EX
PE
DI
EN
TE bancariosdf.com.br

Presidente Eduardo Araújo   |  Secretário de Imprensa  Ronaldo Lustosa  |  Conselho Editorial  Girolamo Bianco (BB), Francinaldo Costa (Caixa), Edson Ivo (BRB) e Eliza Espindola (Bancos Privados)         
Editor  Renato Alves  |  Redação Mariluce Fernandes  |  Arte e Diagramação  Caio Reis  |  Sede  SHCS EQ 314/315 Bloco A, Asa Sul, CEP 70383-400  
Contatos   (61) 3262-9090  –  imprensa@bancariosdf.com.br  |  Tiragem  3.000 |  Distribuição gratuita  |  Todas as opiniões emitidas neste informativo são de responsabilidade da diretoria do SEEB-DF

Filiado à

Emprego e carreira serao temas 
da negociacao com a Caixa

A primeira reunião de negociação entre o movimento 
sindical e a Caixa, para a renovação do Acordo 
Coletivo de Trabalho (ACT) das empregadas e 

empregados do banco, será realizada nesta terça-feira 
(2). Serão tratados dois dos temas mais importantes 
para os trabalhadores: emprego e carreira.

Diretor da Federação dos Bancários do Centro 
Norte (Fetec-CUT/CN), Francinaldo Costa reitera a 
necessidade de lutar por mais contratações, a fim de 
garantir melhores condições de trabalho. “A carência 
de empregados tem como consequência a sobrecarga, 
afetando diretamente a saúde dos trabalhadores. 
É preciso resolver essa situação o mais rápido 
possível”, pontua.

Os numeros mostram
Um levantamento realizado pelo Dieese, com 
base nos dados de balanço do banco, aponta 
que, do final de 2014, quando o banco possuía 

101.484 empregados, até o encerramento 
do primeiro trimestre de 2024, quando 
o quadro de pessoal chegou aos 
86.794 empregados, houve uma queda 

14.690 postos de trabalho, 
uma redução de 14,5%. 
Neste mesmo período, 
o número total de 
contas bancárias 
na Caixa rumou em 
sentido inverso. 
Saltou de 84,9 

milhões para 233,3 
milhões, crescimento de 

quase 175%.

Os afastamentos para 
tratamento de saúde, por questões 
relacionadas diretamente ao 
trabalho (B91), aumentaram de 
401 afastamentos em 2014, para 
524 afastamentos em 2022, segundo 
levantamento do Dieese, elaborado 
com base em dados do Instituto 
Nacional de Seguro Social (INSS). 
Na comparação com os demais 
trabalhadores a incidência de 
afastamentos das empregadas 
e empregados da Caixa chega a quase o dobro. No 
mercado de trabalho em geral a incidência de 
afastamentos é de 3,1/1000 trabalhadores. Na Caixa, a 
incidência é de 6/1000.

O artigo 67 da minuta de reivindicações 
específicas das empregadas e empregados para a Caixa 
trata sobre as contratações. A reivindicação é para 
que o banco contrate mais 20 mil empregados até 2026.

Carreira
Mas para a representação sindical das 

empregadas e empregados, além de mais contratações, 
muita coisa precisa melhorar para quem já trabalha 
no banco. É preciso falar também sobre a ascensão na 
carreira dos empregados que já estão na Caixa. O banco 
precisa retomar a nomeação efetiva de função. Também 
é preciso discutir os processos de seleção interna 
(PSI), fim dos descomissionamentos arbitrários, os 
programas de avaliação de desempenho e a promoção 
por mérito. 

A próxima reunião está prevista para o dia 11. O 
tema a ser tratado ainda não está definido.


